
Lição de abertura do curso de Therapeutica
no corrente anno lectivo

pelo respectivo cathedratico

Prof..

l\leus senhores

Sejam as minhas primeiras palavras de
congratulações e de homenagem: de con­
gratulações amistosas, por me ter sido
proporcionado o ensejo de vos acompanhar
e guiar no estudo da Therapeutica ; de li­
dima e reverente homenagem, pois a mi­
nha presença nesta cathedra invoca a lem­
brança do integro cathedratico, mnerito
ProL Dias Campos, hoje afastado do ensi­
no por molestia cruel e pertinaz.

E não fôra, estou certo, a necessidade
do repouso exigido pelo seu precario es­
tado de saúde, ainda hoje, terieis a ven­
tura de lhe ouvir a palavra facil, trans­
mittindo-vos, atravez de um verbo escla­
recido, os conceitos therapeuticos hodiernos.

Foi o Prof. Dias Oampos nomeado em
1899 para a regencia da cathedra de The·
l'apeutica na Escola de Pharmacia, e, em
1904, f>ara a regencia da mesma cathedra,
na Faculdade de Medicina, onde a illustrou
até Dezembro de 1920, data em que se ju­
bilou.

Os seus cOllhedmentos (~ a sua actividade
não se limitaram porém a esta cathedta,

pois em varias epocas a elle foram entre­
gues as cadeiras de Physita, Physiolog'ia)
Phal'macologia e Pharmacodynamica expe­
rimental, Pathologia e Clinica medicas,
tendo sido por longa data Secretario e
Thezoureiro da Faculdade, Director do Mu­
seo e Viee-Director do Instituto Pastem'
desta cidade.

E foi nesta mesma sala. em que hoje,
confortado pela vossa presença, sinto-me
orgulhoso da cathedra que oecupo, que tive
a felicidade, de, ha 11 armos, ouvir-lhe as
lições doutril1aes, marcando precisamente
as indicações e ensinando magistralmente
os meios de preenchel-as. Neste particu­
lar, vos devo confessar, que, ainda ag'ora,
vibram-me os tympanos as memoraveis pa­
lavras do meu illustraelo ProL Dias Cam­
pos, quando desta cathedra professava e
affirmava': «com o estudo da microbiolo­
gia, ela pathol0gia, ela physiolog'ia, pode­
reis ser emeritos sciel1tistas: tomar-sc-á
porém indispensavel o estudo ela Thel'a­
peutica} pois só assim podereis ser Olini­
cos.»

E' esta, por certo, a vossa aspiração
Escolhestes, como eu, para balisa ela vos­

sa vida profissional uma elessas profissões)
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em que se exige da parte de quem a pra­
tica, a par dos maiores sacrificios, conhe­
cimentos theorico-praticos de elevado e
reconhecido valor scit'ntifico - isto é, es­
colhestes a profissão medica. Vivereis por­
tanto a vossa existencia no culto santo e
nobre da Medicina, sciencia e sciencia im­
mensa, como já a denominava em sua
epoca, com a superioridade rnagnanima de
Mestre, o imrnortal Olaude Bbrnard.

Vindes, pois, desde os vossos prin1f~iros.

passo:;: nos bancos academicos, reunindo
conhecimentos indispensaveis á formação
do vosso cabedal scientifico, nas sciencias
physico chimicas e naturaes, anatomia e
physiolog'ia no)'maes e pathologicas, micro­
biologia, patholog'ia g~ral, pharmacologia,
etc.

Eis chegado agora o momento de enca­
rar o estudo da Therapeutica, que, como
o das demais outras, offerece a mais in­
contestavel importancia

Longe estou de estabelecer hierarchia
scientifíca entre os diversos ramos da sci­
encia medica, pois todos elles se relacionam
e se completam mutuamente.

Um facto porém deve ser salientado.
Não vos será possivel transpor de cons­

ciencia tranquilla os humbraes hospitala­
res, Da avidez de resolução therapeutica
dos casos clinicas mais variados, encaran­
do portanto urna das faces mais reaes da
medieina, seja a cura dos doentes, se não
vos tiverdes dedicado ao estudo racional
desta Cadeira.

O tratamento do doente exige, de um
lado, o conhecimento perfeito da molestia
no seu sentido mais amplo, d'outro lado,
bases scientificas e conhecimentos praticos
hauridos no vasto campo da Therapeutica,

E' nesta que vindes buscar todos os co­
nhecimentos indispensaveis aos meios de
satisfação ás multi pias indicações, estabe­
lecidas em face dos casos clinicos concre­
tamente considerados.

Desta noção surge desde logo a possi­
bilidade de ter sido a Therapeutica consi­
derada como sciencia e corno arte. Forço­
so se torna porém estabelecer um limite

bem preciso entre a Therapeutica antiga
e a moderna.

Na primeira, predominavam noções im­
precisas e falhas, assentadas na sua essen­
cia, sobre o mais apaixonado e grosseiro
empirismo, permittindo ao espirito duvi­
das e suscitando discussões estereis: na
segunda, surgem fartos positivamente com­
provados e baseados na determinação ex­
perimental.

No primeiro caso: a crise de um g'otto­
130, dominada pelo colchico, no seg'lll1do :
uma asphyxia crupal, debellada pelo sôro
especifico.

E como não haver contraste entre a the­
rapeutica hodierna e a antig'a, quando ha
meÍo secnlo, incipientes eram as noções de
microbiol6gia e de chimica physiologica,
desconhecidos os problemas de serologia e
de immnnologia, reservadas para o futuro
as multi pIas questões attinentes á physio­
logia da nutrição e á propria pathologia?

Se por um lado, ainda hoje não nos é
possivel recusar certas noções therapenti­
cas, cujo principal esteio é sem duvida o
empirismo, por outro, é de justiça sa­
lientar que na epoca primitiva da Thera­
peutica, espiritos como os de Trousseau e
Pidoux procuravam tirar partido, mercê
da observação, das relações entre os ag'el1­
tes da materia medica e as molestias por
elles observadas.

O empirismo havia estabelecido, por exem­
plo} que a quinina possuia acção manifes­
ta na pneumonia, o que era todavia nega­
do por therapeutas scepticos.

Recentes pesquizas, na pneumonia, têm
demonstrado que certos compostos de qui­
nina tem acção franea sobre os pneumo­
coccos que destroem, combatendo seus
effeHos.

E' pois a therapeutiea sciencia ou
arte?

Etyrnologicamente therapeutica compre·
hende o conhecimento dos cuidados a mi­
nistrar aos doentes, é pois a arte de
curar. Mas é necessario convir que no es­
tado actual dos nossos conhecimentos, des-



prezando discussões inuteis que se têm
travado, poder-se-á affirmar cathegorica­
mente ser a therapeutica ao mesmo tempo
sciencia e arte.

E' scierwia, quando prescruta e estabelece
o mecanismo intimo de acção dos agentes
therapeuticos, modificanrlo salutarmente os
desvios funccionaes dos orgãos e d0s appa­
relhos, sob influencia morbida) quando de­
termina experimentalmente as doses de
productos sôro ou opotherapicos ou simila­
res, dominando por vezes, quadros clinicos
de gravidade impressionante; em ultima
allalyse1 quando fixa leis, mutaveis, em ver­
dade, attendendo ás mutações quasi in­
findaveis dos phenomenos biologicos

E' a'rte, quando condicciona o tratamento
do doente, observados todavia os itens in­
dicados, ás determinações individuam; do
clinico, Hào escurecendo o bom senso, a
observação pessoal, seguindo pois, o cri te­
rio da orientação individuaL

E' pois uma arte scientifica ou uma sci­
cncia applicada, na expressào de Manquat

Comprehendida nestes moldes, a thera­
peutica estabelece, do estudo das condições
morbidas mais variadas, as indicações, que
devem ser preenchidas pelos meios ou agen­
tes therapenticos mais diversos.

E' justo pois que bem compl'ehendamos
a imprescindibilidade de ter sempre em
vista dous elementos: o doente e o medica­
mento.

E em verdade, para que o resultado
therapeutico seja efficiente, é indispensa­
vf'.l que se encare sempre, e com a maior
attenção, eHtes dous elementos.

No primeiro, torna-se mister que surja
sempre, em particular destaque, a figura do
diagnostico.

A sciencia do diagnostico é das mais dif­
ficeis e por vezes não cOJ:.lsegue o clinico
firmar um diagnostico integral.

Um magistral exemplo, neste sentido, é
fornecido por Martinet no que tange á syn­
drome de Stoke-Adams, que sabeis ser sub­
stanciada primacialmente por bradicardia
paroxystica, phenomenos syncopaes e epi­
leptiformes.
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Encarando-a sob o ponto de vista phy­
siopatholog'ico, será caracterisada pela dis­
sociação auriculo ventricular, subordinada
anatomopathologicamente, á lesão gommo­
sa do feixe de Ris, que conduz normalmen­
te o influxo cardiaco primitivo da auricula
ao ventrículo.

Estudada, pois, a syudrome supramen­
donada, á luz dos diversos elementos que
comporta um diagnostico integral, nascem
ao therapeuta as indicações que terá for­
çosamente a preencher. Assim, visará, em
primeira linha) o facto r eti010g ico e a the­
rapeutica hydrargyrica será estabelecida; a
adrenalina, no que pese á opinião baseada
sobre as experiencias de Routier, satisfa­
rá á dissociação auriculo ventricular; o es­
tado de crise exigirá a utilisação da ca­
feina, do alcool, do 01eo camphorado etc. ;
por fim evitar-se-á toda a sorte de exces­
sos que possam fazer sobrevir llovas crises.

Vêdes, pois, a importaneia capital de nm
diagnostico seguro, eomo base de uma
orientação therapeutica nU1.

Da mesma fórma p,e deprehencle a ne­
cessidade elo conhecimento perfeito dos
differeutes meios que constituem () nosso
arsenal therapeutico.

Antes porém de estudaI-os de um modo
geral, consoante as exigencias do ensino,
devo vos chamar a attenção para certos
factores que intervêm nos casos clinicos
visados e que, não raro, revestem impor·
tancia capital entre os meios indicados no
tratamento respectivo:

a) Conservação da resistencia vital por
alimentação conveniente;

b) Integridade da eliminação pelos rins,
intestinos e pe11e ;

e) Remoção de symptomas que reflictam
sobre a sensibilidade do organismo;

d) Sufficiencia de repouso physico, men­
tal e somno.

E' incocussa a necessidade de observar
alimentação sã e adequada no curso das
molestias agudas e chronicas, pois investi­
gações scientificas têm demonstrado que a
falta de alimentos por vezes impede que o
org'anismo se defenda efficazmente contra



a invasão e a pullulação dos microorg'a­
nismos infecciosoR.

O paciente, cuja l'esistencia vital se en­
contral' grandemente diminuida, soffl'erá
não só os effeitos do mal, de que tiver
sido atacado, corno tambem poderá ter o
organismo invadido por outros germens,
originando o que Flexner denominou «in­
fecções tel'minaes e fazendo com que
Osler, em exagero manifesto, affirmasse,
que «a 'man 1'aTely dies of the disease fr'om
1.Dich he is 8uffeTin.g».

Da mesma sorte dever;~ o therapeuta ze­
lar attentamente pela possivel integridade
dos orgãos que presidem á eliminação.

Em todas as molestias infecciosas, aos
rins está affecta em gTande escala, a par
da sua funcção de libertar o organismo
dos materiaes ou residuos de desintegra­
ção physiologica, a éliminação das toxinas
produzidas directa ou indirectamente pe­
los respectivos agentes microbianos.

Na obtenção do fim visado, intervôm va­
riados elementos medicamentosos, condi­
cionados a regirnen utilmente prescripto.

Relativamente ao intestino, ter-se-á iden­
tica preoccupação, 0, todas as vezes que
surgir diarrhéa moderada, poder-se-á pen­
sar num processo salutar de defeza do or­
ganismo doente e não se deverá desde logo
recorrer á constipação do ventre; seria
pelo contrario aconselhada a administração
de cholagogos em pequenas doses, pois, a
par do esvasiamento do intestino se pode­
ria contar com a soIlicitação de uma das
mais nobres funcções do figado, relativa á
eliminação e á destruição de principios
toxicos.

Quant,o á pelle, attendendo tambem á
sua fnncção de eliminação, tem se aconse­
lhado, com ° fim de lhe estimular a acti­
vidade, loções, fricções etc.

Em terceiro plano, seria de salientar a
vantagem de aIliviar symptomas, que, por
CÍrcumstancias multiplas, reflectem sobre a
sensibilidade do doente, prejudicando as suas
utilíssimas funcções de defeza. Para tal
porém attender, o therapeuta tedt de re­
correr, seja dicto sem receios, a uma das
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fórmas mais perigosas da therapeutica, isto
é, á therapeutica symptomatica.

Lá chegarei, e, por emquanto, limito-me
a aconselhar a mais absoluta prudencia,
todas as vezes que a eBa se recorrer.

Por ultimo, indagar-se-á se o paciente
tem sufficiente sornno ou repouso. Não é
raro en~Olltrar doentes que, tendo tido dif­
ficuldade de conciliar o somno, affirmam
que não dormem toda a noute. Eu conhe­
ci urna respeitavel senhora, que dizia. não
dormir um minuto, a mais de tres mezes,
sem sentir a mirlima fadiga. Se tudo isso
é, porém, possivel, não é a regra; frequen~

tes vezes a illsomnia deve ser combatida,
como tereis occasião de apprender, affir­
mando no entanto que todas as vezes que
o paeiente tiver um somno sufficientemente
reparador, os hypnoticos devem ser evi­
tados como se fossem verdadeiros venenos.

Os differentes meios therapeuticos, sa­
tisfazendo ás multiplas indicações, poderão
ser divididos em 4 g'rupos: theTapeutica
nosocratica, f~mccional, symptomatica e re­
paTador'a.

A prim(~ira, nosocratica de Requien, etio­
cratica de Fonssagrives, e ainda etiolog'ica
de Arnozan e Gilbert, tem por objecto elimi­
nar ou tornar inoffensiva a causa propria
das molestias. Assim, afastada a causa, as
funcções pertubadas voltam á normalidade.
E' certo que, para efficiencia desta thera4

peutica, a condição primordial e mais im­
portante consiste no pleno conhecimento
das causas mcrbidas ; ft medida pois, que
avançar a pathologia neste terreno, ang'men­
tará o numero das entidades morbidas pas­
siveis deste tratamento.

Far-se-á therapeutica causaL quando se
forçar a expulsão de substancias toxicas
do tubo digestiv,c, antes de se terem absor­
vido, quando se apressar a eliminação de
um principio nocivo ao organismo, quan­
do, nos casos de intoxicação pelo oxido de
carbono, se angmentar a tensão do oxige­
nio no sangue, quando se aniquillar no pro­
prio seio do organismo, os agentes patllo­
genicos vivos.



Poderia parecer, á primeira vista, que
este n/eio therapeutico attingisse mais pro­
priamente á molestia do que ao doente; no
emtanto, dever-se-á afirmar que é sempre
preferivel individualisar a therapeutica.

Imagin emos o desastre que nos seria
dado assistir se uma mesma dose de anti­
helmintico fosse administrada a um adulto
e a uma creança ; se uma mesma pomada
parasiticida fosse applieada nos casos de
escabiose pura e nos de symbiose desta com
as dennires gTa ves.

A esta primeira therílpeutica pertencem
5 grupos de medicamentos:

Especificas propriamente dictos
Antiinfocciosos não especificos
Antisepticos
Antiparasitarios
Antídotos

Especificas são denominados os meios
cujos effeitos beneficos são immediatamen­
te positivos, induzindo a admittir a acção
delles sobl'e a causa da molestia, como
acontece C01l1 a quinina no impaludismo,
o mercudo na sypbilis, o co1chico na g'otta,
o salic',ylato no rhenmatismo articular agu­
do, etc.

Ao lado porém destes meios, propriamen­
te medicamentosos, estão os biologicos pro­
priamente dietos sóros antibacterianos
e antitoxicos, vaccinas etc.

Ha a salientar ainda os chamados anti~

infecciosos indifferentes ou geraes, que não
possuem uma acção especial e relativa a
tal ou qual germen infeccioso.

Neste gTUpO deverão figurar todos os
.ag'entes que visam despertar os processos
reaccionaes de defeza por parte do orga­
nismo, no curso dos estados infecciosos em
geral, actuando sobre a phag'ocytose le­
vando á formação de anti-corpos e pro­
dúcção de antitoxinas, taes os metaes col­
loidaes, os sóros inorganicos etc.

O terceiro grupo é representado pelos
antisepticos, subdivididos em physicos; ehi­
micos, mecanicos e biologicos:

Seriam meios estes de proficuos resulta­
dos therapeuticos, se fosse possivel contar
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com a sua relativa especificidade no tocan­
te aos agent.es morbidos, microbios, por
ex, de tal sorte que os elementos anato­
micos constituintes do organismo fossem
poupados á sua respectiva acção destruido­
ra. No entanto a antisepsia, no estado
actual dos nossos conhecimentos não é es­
pecifíca, e como indifferente, a sua acção
é muito límitada.

Os antiparasitarios constituem o qnal'to
gTUpO e se distinguem em parasiticidos e
parasitifugos conforme determinam a mor­
te dos parasitos ou simplesmente sua ex­
pulsão pela acção nociva ,.ne sobre o seu
ol'g'anismo exercem.

Finalmente o ultimo gTupo, representado
pelos antidotos que visam neutralisar a
acção dos venenos pela formação de cor
pos ou compostos inoffensivos.

Passemos à therapeutica funccional.
Esta tem merecido tambem a denomina­

ção de physiolog'ica ou pathogeniea, expres­
sões todavia que devem ser recusadas por
se prestarem a confusões e equivocos. As- .
sim, em -oe fallando de therapeutica phy­
siologica bem se poderia comprehender
que referencia se fazia á doutrina phy­
siologica de Broussais ou de Rabuteau em
therapeutica, o que seria erroneo.

Em se fallando de therapeutica pathoge­
nica, poderia se pensar na propria causa
das molestia"l, como quiz Bouchard, o que
seria absolutamente innacceitave1.

A therapeutica funccional é commu­
mente empregada .com o fito de normali­
saI', quer de mod0 directú, quer de modo in­
directo fnncções perturbadas pelos agentes
morbidos. No primeiro caso, lembramos os
dinreticos directos que actuam sobre o
epithelio renal i no segundo, os diureticos
il1directos que forçam êt diurese, poupando
os rins, mas melhorando as condicções eir­
culatorias, removendo phenomenos de es­
tase, favoreeendo portanto a diurese.

E' com o auxilio desta therapeutica que
conseguimos estimular o myocai'dio, remo­
ver a dyspnea, effectivar a diurese, com­
bater phenomenos convulsivos, debellar ma­
nifestações pareticas. etc.



A opotherapia tem sido com certa razão
comprehendida neste grupo, pois em ulti­
ma analyse, ella fornece ao org'anismo
productos que supprem a falta ou insuffi­
ciencia das secreções internas, sob a phy­
sionomia das variadas syndromes endocri­
nicas.

Encaremos agora a thel'apeutica syrnp­
tomatica.

Por vezes é o therapeuta obrigado a re­
correr a esta fórma, quando em face, por
exemplo, de uma hemorrhagia intensa, de
uma dóI' violenta, etc.

Mas é tambern absolutamente indispen­
savel que o therapeuta, principalmente
aquelle que se inicia nesta arte tão diffi­
cil e de tão grande responsabilidade, pos­
sa sempre medir os prejuízos que resul­
tem dà sua intervenção medicamentosa,
no momento no emtanto tão benefica.

O criterio aconselhado será o de fug'ir
sempre á therapeuticn syrnptomatica, sob
pena de assistir a grandes desastres, que
trarão o espirito em continuos sobresaltos.

Figul'emos alg'uns exemplos.

A dyspnea e a insomnia, nos casos de
insufficiencia cardiaca, deverão ser com­
batidas racionalmente pelo tratamento que
vise as funcções do myocardio e nunca pela
heroina e pelo veronal, o que seria um
absoluto contrasenso.

Que se poderá dizer de um medico que
se esforce, pelos antipyreticos e analgesicos
em fazer desapparecer a febre e a cephalea,
desconhecendo-lhes a causa?

E o que é mais grave, uma acção théra­
peutica desta ordem poderá prejudicar se­
riamente o doente, compromettendo de
modo directo a reputação do profissional.
Uma picada de morphina, numa crise abdo­
minal ag'uda, uma dose alta de antypirina
contra a cephalea do mal de Bright, estão
exactamente nas condições supracitadas.

Cumpre que vos apresente um caso que
me foi dado observar, ha bem pouco.

Chamado a attender um paciente pela
primeira vez, entrando em seu aposento,
desde logo verifiquei se tratar de caso
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grave, ta.l a maneira pela qual de um modo
geral me impressionou o estado do doente.

Tratava-se de um individuo de sessenta
e seis annos de idade, que, conforme in­
formações dos que o cercavam, não preci­
sára de soccorro medico ou pharmaceutico,
ha mais de trinta annos. Afastado de ha
muito da actividade profissional, passava
a vida com relativo conforto, attentas as
sua" bôas condicções de fortuna.

Contava sua esposa que na vespera, seu
marido almoçára, em companhia de duas
outras pessoas, salientando que comera
linguiça frita, que aliás, num dia quente
fôra conservada fôra do frigorífico, ser­
vindo-lhe tambem á ceia.

Deitara-se ás horas do costume, sem de
nada se haver qri.e~xado.

Aüordára-se pela madrugada um tanto
indisposto e dt.sde esta hora (6 horas) até
a hora em que o v.i, (14: h.) já evacuára
mais de trezentas vezes (sic).

As pessoas que se serviram da mesma
refeição nada haviam apresentado de anor­
mal.

Passando ao exame do doente, vem de
molde salientar a intensidade das dôres de
que se queixava o paciente para os mem­
bros inferiores sob fôrma de caimbras e o
profundo compromettimento do estado ge·­
raI. Transfigurado o fades, deprimidas
que dstavam as bochechas, afilado o nariz,
cyanoticos os labios, resfriadas as extremi­
dades, toda a superficie cutanea em profun­
do suor. Pupilas preguiçosas á luz; pulso
pequeno a 126 - tempo axillar 34.9; ven­
tre profundamente deprimido; lingua secca
e saburrosa; sêde intensa; em ultima ana­
lyse, em estado francamente choleriforme.
Não urinára desde a madrugada.

Quaes as indicações therapeuticas a pre­
encher? Dependiam por certo da ideia
diagnostica que tal quadro clinico suggerira.

Bem se poderia, em verdade, pensetr
exclusivamente numa intoxicação pelos
alimentos alterados, conservados em ftia
quente por espaço de mais de 8 horas, alem
de que accreseia a circumstancia de ter
sido o paciente o unico que aproveitára



para a ceia o alimento, assim conservado
e possivelmente deteriorado.

Mas seria tambem razoavel admittir que
a eliminação dos toxicos podesse estar
compromettida atravez do parenchyma re­
nal, anteriormente alterado, se bem que
não se manifestasse ainda por symptoma­
tologia que pudesse ferir a attenção do pa­
ciente.

O que é certo é que, mercê dos meios
indicado::; para levantar o estado g'eraJ se­
riamente compromettido, injecções de ether,
cafeina, oleo camphorado, adrenalina fric­
ções energicas, nada prescrevi contra as do­
res, que tanto impressionavam ao doente, e
menos ainda, visando o estado intestinal.

Contra a minha espectativa e a do colle­
ga que em conferencia commigo vira o doen­
te, este melhora sensivelmente; ao cabo de
12 horas, as dores diminuem de intensida­
de, as dejecções de numero ~ a primeIra
urina emittida accusa forte annel de al­
bumina e cylindos hyalinos e granulosos.

O exame de sangue, retirado 3G h. após,
revela quota elevada de creatinina e de
nrea. O regimen adequado e rigorosamen­
te observado, permittiu que este paciente
se conserve em relativas condicções de
saude.

Eis pois em rapidos, porem suggestivos
traços, delineado o que poderia ter succe­
dido a este paciente, se, dominado o me­
dico pela vontade do doente ou dos que o
cercavam, tivesse sido levado a acalmar­
lhe as dores, com morphina ou qualquer
outro succedaneo, e a lhe prender o ven­
tre, oppondo-se, desta sorte, ao processo
salutar de defesa desse organismo.

Este caso por si só serviria bem para
justificar o preceito de que o medico deve,
sempre que possivel, se furtar á therapeu­
tica symptomatica.

Abordemos por fim a therapeutica repa­
radora.

Até agora salientamos a necessidade que
se l}OS depara de recorrer á remoção da
causa especifica das molestias, á correção
das funcções perturbadas e em certas con­
dições ao combate do symptoma.

9

Ha uma ultima tarefa que se enquadra
no titulo mencionado.

Não será o caso de lesões accessiveis á
therapeutica cirurg'ica propriamente dicta;
porém, os casos relativos ao esta belecimen­
to de regimens, administração de phospho­
1'0, ferro, etc., com o fim essencial de re­
parar o organismo sob o ponto de vista do
metabolismo alterado pelos mais variados
estados morbidos.

Querem alguns que a psychotherapia fi­
que sob o dominio da therapeutica repa­
radora.

Rão, pois, em revista, a estas quatro
fórmas que tereis de condiccionar os diffe­
rentes meios que eSIA~cialmentepassaremos
em revista no estudo da parte especial do
nosso programma.

Ao ternlinar o conhecimento dos dUfe­
rentes grupos em que deve ser concreti­
zada a Therapeutica, sinto-me no indecli­
navel dever df\ vos apontar urna gTande
verdade, lemma indiscutível de toda a The­
l'apeutica e quiçá da Medicina:

Prim'llrn non nocere

Cingindo o therapenta a sua acção aos
limítes deste axioma, terá a consciencia de
ter cumprido um dos preceitos therapeuticos
de maior valia. E não será difficil que o
therapeuta se furte, involuntariamente á
sua observação.

Assim, qual não serià o prejuizo possi~

vel para um doente que, por orientação
medica, se limitasse a uma serie de injec­
ções de mercudo, no caso de syphyloma
inicial? E' certo que teria de assistir
dentro de pouco tempo ao desfilar das
multiplas manifestações por que se repre­
senta o periodo secundario da Lues, quan­
do, se capaz tivesse Bido a medicação lem­
brada, nada disso talvez se tivesse obser­
vado.

Circumstancia identica se apresenta,
todas as vezes que o therapeuta, por abso­
luta insufficiencia de conhecimentos phar­
macodynamicos, recorre desassombrada­
mente á condemnavel polypharmacia, e o
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que é mais, aos limites toxicos, nas r doses
dos medicamBntos emprl·.gados, estabelecen­
do portanto uma verdadeira intoxicação,

Um exemplo oceorre-me, em que bem
flagrante se alliam a insnfficieneia dos
meios therapeutieos e o perigo da medica­
ção symptomatica.

Chamado a ver um doente numa cidade
do interior, fui desde logo informado de
qne o medico assistente desesperára da
salvação do mesmo.

Examinando o paciente, tão sugestiva
era a symptomatología, na qual avultavam
vomitos incoherciveis, cephaléa intensa, in­
somnia, prisão de ventre tenaz. vertigens,
manifestações epileptiformes, que desdp
logo me permittiu pensar num "('aso de sy­
philis ~erebro espinhal, forma meningitica

Transportado· o doente para a Capital,
foi elle examinado pelo illustrado neurolo­
gista ProL Vianna, que estabeleceu e/ara­
mente {) anatomico e etiologi­
co, tendo sido praticad os todos os exames
indispensaveis de laboratorio e que lo­
graram positivos.

Estabelecida intensiva therapeutica mer­
endaI e arsenical, todos os symptomas fo­
ram paulatinamente desapparecendo, a pon­
to de, em pouco tempo, se julg'ar o doen­
te curado. A therapeutica elo medico as­
sistente, escutae bem, consistia exclusiva­
mente, visando a therapeutica symptoma­
tica, na administração do hydrato de chlo­
ral em forte dose.

O meio mais efficaz de satisfazer á exi­
gencia integral do preceito "p'l'irnurn non
nocere» reside no constante aperfeiçoa­
mento da educaç.ão medica. E' facil com­
prehender que só assim se conseguirá afas­
tar a insufficienda ou excesso de meios
prescriptos, corrigindo de modo directo a
negligencia altamente condemnavel, corn­
tudo obs8rvada, não raro, na arte de curar.

Quanto mais preciza se tornar, pois, a
Therapeutica. quanto mais scientificos os
seus methodos, menores serão as probabili­
dades do erro, condemnando o espirito de
systema e as frequentes manifestações ten­
denciosas.

Das considerações expendidas decorre
claro o conceito actual da therapeutica
que marchcu inapellavelmente de uma arte
empirica a urna sciencia apIi!icada,

Os seus caracteristicos hodiernos devem
ser procurados na opotherapia, na sôro e
vaccinotherapia, na physio e na chimiothe­
rapia.

Os estudos de Ord sobre a relação Antre
a glandula thyreoide e o myxedema e os
trabalhos expedmentaes de Schiff, Harsley
e von Eiselberg sobre os effeitos fllnccio­
naes dos enxertos de glandula thyreoide
em animaes thyreoidectomisados, abriram
campo á administração da glandula nos
ca,jos de myxedema, cretiüismo e obesi­
dade, Na mesma ordem de estudos, ex­
tractüs das suprarenae? do pallcreas, do
ovario, da hypophyse foram aproveitados
na soUicitação das respectivas 1'uncções, no
curso da hypoepinephria, da diabete, da
insufficiencia ovariana e de desordens li­
gadas á disfnncção hypophysaria.

A vaccina de Jenner e a de Haffkine, a
vaccinação itllti·-rabica de Pastem', o sôro
de Roux: bem como outros sôros especifi­
cas, a opsonotherapia de vVrihg't
Iam importantes capitulos da therapentica
actual.

A physiotherapia tem sido modernamen­
te enriquecida de methodos prodigos de
resultados bl'ilhan tes, sob o ponto de vista
das molestias da nutrição, bem como no to­
cante ás neoplasias malignas.

Por fim ahi tendes a chimiotherapia, de­
partamento importante da Therapeutica, e
que tem ultimamente merecido a atten­
ção de infatig;aveis experimentadores, pro­
curando lograr substancias chimicas que
attinjam a causa das molestias.

Estes estudos são baseados sobre as affi­
nidades especificas de certos principios re­
lativamente a agentes morbidos, levando
país a descoberta Jestas affinidades. Ehrlich,
com seus memoraveis trabalhos sobre a in­
troducção em therapeutica dos variados
arsenicaes, desvendou a senda de tão in­
teressantes pesquiíms, quando affiru;ava a
doutrina do Sterilisarts magna.
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A chimica synthetica representa sem du- I
vida um factor de grande valor na deter-I
minação scientifica da therapeutica mo­
derna.

Já conheceis os differentes methodos de
que dispõe a propedeutica hodierna, já po­
deis discernir a serniotica dos signaes hau­
ridos no exame do doente, isto é, já estaes
em condicções de amparar solidamente um
diagnostico. Deste decorrerão as indica­
ções a preencher. Estudaremos, pois os
differentes meios de preenchel-as, e, desde
já, fique bem claro o papel que neste sen-

tido representa a pharmacodynamica, pois
será esta que nos instruirá sobre a acção
dos differentes agentes de que vamos dispor.

Já tive ensejo de afirmar e nunca me
furto a fazel-o : não se pode comprehel1­
der therapeutica scientifica e racional, sem
o estudo anterior da Pharmacologia.

Ao terminar, affirmo sinceramente espe­
rar de vós a maior concentração ao estn~

do desta disciplina, por isso que deveis
estar convictos da absoluta necessidade
della ao exercicio consciente da Medicina,
alliviando as dores e combatendo o soffri­
mento alheio, na elevada nobreíla dos sens
fins.


